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Objetivo:  

O objetivo do curso é de capacitar os alunos para a aplicação da perspectiva da economia como um sistema 

complexo evolucionário na análise da dinâmica tecnológica e industrial. Mais especificamente, o curso aborda, 

de maneira aplicada, os dois principais instrumentos metodológicos utilizados nessa perspectiva: a modelagem 

de simulação baseada em agentes (agent-based modeling – ABM) e a análise de redes sociais complexas. A 

dinâmica das aulas se baseia na análise de modelos evolucionários clássicos, focados na interação entre 

inovação e seleção e nas suas consequências sobre a organização dos mercados, privilegiando a relação entre 

mudança tecnológica e estrutura competitiva, aprendizado, modularidade e economias de rede. Além da 

exposição ao conteúdo teórico, os alunos terão a oportunidade de se familiarizar com algumas das principais 

ferramentas computacionais utilizadas na análise desses temas. 

 

Introdução. Complexidade, conhecimento, tecnologia e inovação tecnológica.  

Fundamentos da teoria da complexidade 

Kirman 2010 (cap. 1) 

Modelagem de simulação baseada em agentes (ABM) 

Tesfatsion 2003 

Fundamentos da economia evolucionária neoschumpeteriana 

Dosi e Nelson 2010 

 

Parte I. Modelos Evolucionários Neoschumpeterianos 

Modelo de inovação: exploration, exploitation e difusão  

Fagiolo e Dosi 2003 

Malerba 2006 

Modelo industrial básico: heterogeneidade persistente 

Dosi et al. 2015 

Pyka e Fagiolo 2007 

Modelos evolucionários clássicos: organização da indústria 

Nelson e Winter 1982 (cap. 12) 

Valente e Andersen 2002 (laboratório) 

Modelos evolucionários avançados: path dependence 

Silverberg e Verspagen 1994 

Windrum 2007 
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Modelos history-friendly: aprendizado 

Garavaglia, Malerba e Orsenigo 2006 

Garavaglia 2010 

Modelos evolucionários micro-macro: microfundamenteção 

Dosi et al. 2010 

Possas et al. 2001 

 

Parte II. Redes Sociais Complexas 

Redes: Aspectos teóricos e matemáticos 

Jackson 2008: parte I 

Introdução ao Pajek: visualização de redes, atributos, relações e coesão 

Nooy, Mrvar e Batagelj 2011: capítulos 2 e 3 (laboratório) 

Centro e periferia, brokerage (brokers e bridges), prestígio  

Nooy, Mrvar e Batagelj 2011: capítulos 6, 7, 9 (laboratório) 

Blockmodelling 

 Doreian et al. 2005: capítulo 1 

 Pelai 2017: capítulo 3 

 Nooy, Mrvar e Batagelj 2011: capítulos 11.5 e 12 (laboratório) 

Metodologias para tratamento de difusão de inovação 

Gruber e Verboven 2001 

Morone e Taylor 2010: cap. 3 

Nooy, Mrvar e Batagelj 2011: cap. 8 (laboratório) 

 

Parte III. Regulação e Indústrias em Rede  

Internet e neutralidade de rede 

Economides e Tåg 2012 

Wohlers et al. 2014 

Mercados das indústrias em rede  

European Commission 2013 

Gottinger 2003 

 

Avaliação 

Dois seminários (em grupo) com base nos temas apontados na bibliografia. O primeiro seminário será baseado 

em um dos textos de modelagem aplicada da Parte I do programa. O segundo seminário deve privilegiar 

metodologias que sejam afinadas com modelos de simulação ou modelos de análise de rede. 
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